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O SR. JOÃO VEIGA: 


Senhor Presidente, nobres colegas. 


As publicações científicas encerram 
dois nomes para designar o estado de 
infecção ou de enfermidade que pro- 
vocam no homem os parasitas do 
gênero Plasmodium: malária em um 
grupo de idiomas como o inglês, o 
alemão, o italiano e o russo, e palu- 
dismo em espanhol e francês. Etimo- 
lógicamente, ambas correspondem a 
conceitos errôneos da verdadeira etio- 
logia da enfermidade, já que marália 
vem do italiano significando — ma- 
lar — e paludismo, do latim palus — 
laguna —, equivale a enfermidade dos 
pântanos. 


Há duas correntes de opinião sôbre 
desde quando existe malária no Con- 
tinente Americano. Alguns historia- 
dores acreditam que ela já era pre- 
valente entre as populações indígenas 
da era pré-colombiana e que talvez 
tenha até contribuído para que êsses 
povos se deixassem dominar tão fã- 
cilmente pelos pequenos exércitos do 
invasor europeu. Outros discordam, 
afirmando que o Novo Mundo só veio 
conhecer a malária quando aqui de- 
sembarcaram os espanhóis ou talvez 
mesmo mais tarde, com a chegada 
das primeiras levas de escravos afri- 
canos. 


!? O conhecimento que os incas 
possuiam das propriedades terapêu- 
ticas da casca da cinchona, da qual 
se extrai o quinino, empregado no 
tratamento da malária; a “grande 
febre” que a literatura de algumas 
das principais culturas indígenas 
menciona; e as misteriosas migra- 
ções pré-colombianas, que epidemias 
de malária poderiam explicar, são al- 
guns dos indícios em que se baseiam 
os historiadores do primeiro grupo. 
Segundo êles, a malária existe no 
Continente desde épocas remotas, tra- 
zida por povos que emigraram da 
Ásia e desceram pelo Estreito de Be- 
ring. 


Os do segundo chegam à conclusão 
oposta. Não podia haver malária na 
América pré-colombiana, dizem êles, 
porque qualquer vestígio dessa doen- 
ca teria sido elminado pelo frio, 
quando tais povos atravessaram lenta- 
mente, na sua migração para o Novo 
Mundo, as vastas e desoladas regiões 
do extremo norte. Apoiam-se ainda 
em outros fatos históricos. Sabe-se, 
por exemplo, que muitas zonas cos- 
teiras e tropicais do Hemisfério hoje 
altamente malarígenas e escassamen- 
te habitadas se achavam densamente 
populadas antes do descobrimento da 
América. Como seria isso possível se 
a malária já existisse então? 


A alta taxa de mortalidade da ma- 
lária entre as populações indígenas, 
nas epidemias ocorridas depois da 
chegada dos europeus e dos escravos 
africanos, seria também indício de 
que aquelas populações nunca haviam 
estado expostas à doença: “se a ma- 
lária já existisse na América, os na- 
tivos teriam maior resistência”. 


Aceite-se um ou outro ponto de vis- 
ta, porém, o certo é que existe ma- 
lária na América desde a chegada dos 
europeus ou dos africanos e que ela 
tem sido aqui problema sanitário 
permanente e de consequências às vê- 
zes trágicas. A história registra, em 
páginas tristes, as sucessivas epide- 
mias que cruzaram de lado a lado o 
Continente, na era colonial e no pró- 
prio século XIX, do Rio da Prata à& 
Nova Inglaterra, de Valparaíso ao Ca- 
nal Puget. 


A malária já se estendeu de norte 
a sul, do Canadá à Patagônia. É 
flagelo habitual dos vales quentes da 
América Latina, mas, de modo ne- 
nhum, doença desconhecida do habi- 
tante das montanhas. 

Na América do Norte, a malária 
estêve muito tempo entrincheirada 
nos charcos, nos bosques e nas var- 
gens de Rio do Sul dos Estados Uni- 
dos; e dalí se alastrava às vêzes até 
o Gôlfo do México e aos Grandes 
Lagos da fronteira com o Canadá. 
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Durante a corrida do ouro em 1849, 
garimpeiros saídos de Baltimore, Char- 
leston e Nova Orleãs levaram consi- 
go, na sua busca inquieta, a febre da 
ganância e a febre da malária; e com 
elas, nas mesmas veias, queimando- 
lhes o mesmo sangue, desceram pelo 
Istmo do Panamá ou navegaram à 
vela as águas do Atlântico, ao longo 
da costa brasileira, até o Cabo de 
Hornos, e de lá pelo Pacífico, até a 
Califórnia. Sob a lona das carretas 
pioneiras, viajou a maiária até o Oes- 
te, invadindo o sertão inexplorado; e 
do Delta do Mississipi subiu pelo 
Grande Planalto, até os campos de 
Ontário e Manitoba, nas veias dos 
caçadores de peles que regressavam 
de suas incursões até o Sul. 


É verdade que algumas regiões do 
Hemisfério escaparam. felizmente, às 
devastações da febre impiedosa — o 
Estado do Alaska, a parte do centro 
e norte do Canadá, quase todo o 
Pampa, o Centro-Oeste dos Estados 
Unidos e algumas ilhas das Antilhas, 
Foram, porém, exceções à regra: de 
uma maneira geral, onde estêve o ho- 
mem estêve a malária. Durante as 
guerras, principalmente, e logo de- 
pois de cessadas as hostilidades, so- 
freu o Hemistério grandes epidemias 
de malária. Nas várias guerras da 
Independência, numerosas foram as 
baixas que a febre causou, tanto às 
tropas colonialistas, quanto aos sol- 
dados que lutavam pela libertação de 
suas pátrias. O próprio Bolivar so- 
freu um ataque de malária durante 
uma de suas muitas campanhas. A 
malária e a febre amarela mataram 
muito mais gente que a guerra Espa- 
no-Americana de 1898. 


Durante a Segunda Guerra Mun- 
dial, mais de meio milhão de solda- 
dos americanos estiveram hospitali- 
zados com malária. Em algumas 
campanhas do Pacífico, o paludismo 
representava ameaça ainda maior que 
o inimigo japonês. Na Nova Guiné, 
a incidência da malária entre as tro- 
pas aliadas chegou a atingir perto de 
100 por cento. 


Não são, porém, apenas as guerras 
e os combatentes de volta à pátria 
que podem trazer malária para o He- 
misfério Ocidental. 


Na década de 1930, um dos mais 
perigosos vetores, o Anofeles Gam- 
biae, invadiu o nordeste do Brasil, 
vindo da Africa; e quando foi, final- 


mente, erradicado, a enidemia que 
provocara iavia causado mais de 106 
casos e perto de 20 mil mortes. 


Ésse mesmo mosquito foi responsá- 
vel por uma intensa epidemia de ma- 
lária que em 1942 matou 135 mil pes- 
soas no Norte do Egito. Epidemias 
como a do Egito não se verificam 
neste Hemisfério desde a época colo- 
nial, mas nem por isso devemos es- 
tar menos atentos. Enquanto qual- 
quer parte do Continente Americano 
— na verdade, enquanto qualquer 
parte do mundo viver sob a ameaça 
permanente da malária todos esta- 
remos igualmente ameaçados. 


Dos 215 países e territórios exis- 
tentes no mundo, há pelo menos 140 
em que a malária representa a prin- 
cipal causa de falta de desenvolvi- 
mento econômico. Há mais de um 
bilhão de pessoas expostas a essa 
doença. 


Em 1954 a 1955, ao se realizarem 
as conferências de Santiago do Chi- 
le e Cidade do México respectiva- 
mente, havia no mundo inteiro cêrca 
de 250 milhões de pessoas atacadas 
de malária. O total das mortes pro- 
vocadas por essa doença elevava-se a 
dois milhões e meio por ano. Só no 
Hemisfério Ocidental, o império da 
malária cobria 23 milhões de quilô- 
metros quadrados, o que representa 
mais de um terceira parte da área 
total desta região do mundo. Nestas 
vastas extensões de terra. viviam mais 
de 100 milhões de pessoas expostas 
à doença. Fora o sofrimento que cau- 
sa, a característica mais temível da 
malária será, talvez, o seu custo para 
a economia nacional. No Sul dos Es- 
tados Unidos, até a Segunda Guerra 
Mundial, o prejuízo causado pela ma- 
lária era em torno de 500 milhões 
de dólares por ano. No México, em 
1956, quando deu início à* campanha 
nacional de erradicação da doença, o 
Govêrno Mexicano estimou em 400 
milhões de dólares por ano o prejui- 
zo que ela causava ao país. 


No Peru, em meados da década ini- 
ciada em 1950, os economistas nacio- 
nais calcularam que a malária cau- 
sava ao país um prejuízo anual de 
26 milhões de dólares. E o Brasil? 
E a Amazônia? E o Amazonas? Em 
1958, precisamente em agôsto, insta- 
lou-se em Manaus a Campanha de 
Erradicação da Malária — a CEM. 
O método de combate à malária, po- 
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rém, era diverso do atual, pois visa- 
va à cloroquimização de todo o sal 
consumido pela população, com base 
no conhecido “Método Pinoti”, que 
se fundamenta na administração à 
população, através do sal consumido, 
de uma dose de cloroquina suficiente 
para a eliminação do parasita causa- 
dor da doença — o plasmódio. Não 
tendo, porém, êste método surtido o 
efeito desejado, houve a necessidade 
de substituí-lo pelos atuais meios de 
combate preconizados pela Organiza- 
ção Mundial da Saúde. Em junho de 
1961, portanto, foram suspensas as 
atividades do “sal cloroquinado”, e 
constituída uma comissão médica 
para avaliação dos resultados .Até 
março de 1962; experimentou-se uma 
fase de mudança de método e prepa- 
rativos para o início dos trabalhos de 
borrifação, preparativos êstes que con- 
sistiam em: a) treinamento e contra- 
tação de pessoal de escritório e cam- 
po; b) instalação de nova sede; c) 
aquisição de embarcações e recebi- 
mento de veículos; d) planejamentos 
das novas atividades. 

Após esta fase, tiveram início então 
os trabalhos, dentro do novo método. 
Para iniciativa de tão alta finalidade, 
Cirigi há poucos meses requerimento 
de informações à Campanha de Er- 
radicação da Malária no Amazonas 
indagando do número de médicos, 
tendo a seguinte resposta: Desde 1960, 
possui apenas 1 médico e 1 farma- 
cêutico. Em setembro de 1962, desig- 
nado 1 Engenheiro para o Setor, au- 
mentou-se o quadro. A Campanha 
afirma que, em Manaus, onde se tem 
executado um trabalho bem feito na 
“barreira” de proteção da cidade (que 
já conta com três cíclos completos de 
borrificação), a cadeia de transmis- 
são está cortada, tendo o índice de 
positividade caído de 48%, em fins 
de 1962. para 15% em dezembro de 
1963. No interior do Estado, porém, 
é prematura qualquer avaliação, uma 
vez que sômente em julho de 1962 
começamos a penetrar no interior 
(Baixo Amazonas); em 1963, atingía- 
mos todo o Baixo Amazonas e os 
Rios Negro e Madeira; em 1964, pe- 
netramos no Rio Purus; e esperamos, 
no 2º semestre alcançar trabalhar em 
todos os Rios da imensa bacia hidro- 
gráfica do Estado — são palavras do 
Dr. Albany, médico encarregado da 
Erradicação da Malária no Amazonas. 


Recordo-me, perfeitamente, quando, 
seis anos atrás, pecorria o Paraná do 


Urariá, em busca de Maués, os mora- 
dores de 17 casebres em uma e outra 
margem, todos acamados com a ter- 
rível malária. No Município de Ma- 
nicoré, em 1959, durante dois dias de 
consulta, distribuí doze mil compri- 
midos de Aralen, àquela altura o me- 
lhor anti-palúdico. Em Bôca do Acre, 
na zona do Purus, dos 810 pacientes 
atendidos por mim, 40% eram porta- 
dores de malária. 


Vale agora a descrição de Way-= 
ne Mineau sôbre a terrível fe- 
bre: “Não se trata de uma doen- 
ça dramática. Não há feridas, 
mutilações ou cegueira para des- 
pertar piedade. A malária chega à 
noite, ou nos campos durante a 
labuta quotidiana, e, quando o 
acesso se manifesta, a pessoa se 
estende simplesmente na cama vu 
na esteira sôbre o chão de terra. 
A febre sobe, aplaca-se e reapare- 
ce, de acôrdo com o tipo de in- 
fecção, diâriamente, ou de dois 
em dois, ou três dias. Primeiro 
há arrepios; bater de dentes, tre- 
mores convulsivos, uma pele ge- 
lada ao contato da mão e uma 
temperatura de 40º ou mais. De- 
pois dos tremores, vem o calcr 
sêco e tórrido que chega quase à 
enloquecer, a sêde insaciável, os 
zumbidos na cabeça, o delírio e, 
pior de tudo, o ardente fogo que 
espinha a pele e é como uma 
viagem ao inferno. Por fim, os 
suores, a cama encharcada, a 
queda da febre e um abençoado 
período de sono... até o ataque 
seguinte”. 


Afirma-se que foi ela que matou 
Alexandre, o Grande, e solapou o Im- 
pério Romano. A malária e a febre 
amarela impediram De Lesseps de 
construir o Canal do Panamá. Vol- 
taire, quando descobriu com grande 
desgôsto, que o nome de malária em 
inglês tinha 2 sílabas, ao passo que 
peste tinha apenas uma, exclamou: 
“Que a peste leve metade do dicioná- 
rio inglês e a malária, a outra!”. 


Desde o tempo dos Conquistadores 
até a época atual, a malária vem tra- 
jando de luto alguns dos capítulos 
mais significativos da história dos 
povos americanos. Impossível sepa- 
rá-la do desenvolvimento econômico e 
sanitário das regiões afetadas. O va- 
lor das vidas ceifadas, das energias 
exauridas e do progresso econômico- 
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social sustado pela malária, ultrapas- 
sa qualquer cálculo ou estimativa. 


Solapando paulatinamente a saúde 
ou explodindo em violentas epidemias, 
a malária ainda sacrifica dezenas de 
milhares de vidas todos os anos, so- 
bretudo de crianças e adolescentes. 
Uma taxa de mortes tão grande po- 
derá continuar a  flagelar a terra, 
enquanto dela não fôr totalmente ba- 
nida a malária. A erradicação da ma- 
lária — unânimemente recomendada 
pelos Estados membros da Organiza- 
ção Mundial da Saúde desde 1955 — 


exige muito dinheiro e grande quan- 


tidade de pessoal e material Os paí- 
ses flagelados pela malária, não po- 
dem com os seus próprios recursos, 
custear tôda a campanha. Cabe, pois, 
à ação internacional auxiliar, sem 


“choques e sem solução de continuida- 


de, a execução do programa, o qual 
não é apenas um gesto de solidarie- 


dade humana; constitui também um 


empreendimento eminentemente prá- 
tico, porque leva em si o fermento do 
progresso. Liberta os homens da apa- 
tia. Abre novas terras à lavoura. 
Produz comunidades sadias, dinâmi- 
cas e produtivas. Estimula o desen- 
volvimento de novas indústrias. Cria 
novos mercados. Não se pode pôr 
em dúvida, que a erradicação da ma- 
lária, é essencial para a prosperidade 
humana, e no Amazonas quando atin- 
girmos êsse ecletismo, a hévea, a juta, 
a castanha, a sorva e o pau-rosa, so- 
frerão tal impulsionamento, como se 
um sôpro providencial a tudo vivifi- 
casse, fazendo desaparecer do mapa 
verdejante e promissor da Amazônia, 
a mancha escura e mal-agourenta da 
malária. Difícil conceber futuro mais 
brilhante para nós próprios e nossos 
filhos e netos, enquanto essa mancha 


cobrir — como uma ameaça, uma 
censura e um desafio — as terras mais 
férteis e ricas do mundo, banhadas 
pelo Rio-Mar e abençoadas por Deus. 


Nas vésperas da Guerra Civil, Lin- 
coln disse aos seus concidadãos: “Ne- 
nhuma nação pode existir meio livre 
e meio eserava”. Aplicada à saúde 
pública, a mesma verdade pode ser 
dita do mundo de hoje: êle não pode 
continuar existindo meio são e meio 
doente. Não pode haver prosperidade 
geral duradoura neste mundo cada vez 
menor, enquanto um grande segmento 
da humanidade está vergado sob os 
fardos esmagadores da falta de saúde 
e da miséria econômica. 


A malária pode ser erradicada. A 
malária será erradicada. Forque a 
malária deixou de ser o flagelo inevi- 
tável dos séculos passados, para se 
tornar, no mundo moderno em que 
vivemos, um luxo que não podemos 
mais sustentar. Melhorar de saúde 
significa não só alívio de sofrimento 
físico, senão também mais vitalidade, 
mais disposição para estudar e apren- 
der, crescimento econômico mais rá- 
pido e estável, um aumento dos pa- 
drões de vida e das ambições huma- 
nas. 


É da Bíblia, em Fclesiastes: “Um 
pobre são e alentado de fôrças vale 
mais do que um rico fraco e atormen- 
tado de doenças. A saúde da alma em 
santidade de justiça é melhor do que 
todo o ouro e prato, e o corpo ro- 
busto vale mais do que imensos bens. 
Não há riquezas maiores do que as 
da saúde do corpo, nem contenta- 
mento que seja igual à alegria do co- 
Eri (Muito bem; muito bem. Pal- 
mas) . 
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